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APRESENTAÇÃO


			Cartas de um demônio é, sem dúvida, a obra que mais emoções me trouxe. Não apenas pelo fato de ser baseada em crimes reais – na cidade fictícia de Tupã Kiriri, evidentemente – mas, também, por trazer à tona a atmosfera de minhas lembranças embaraçadas pelo tempo.


			Neste livro que agora tens em mãos, meu caro leitor, tu sentirás o mesmo que senti ao escutar essas histórias quando criança. Sentirás a mesma agonia assustadora que transmiti aos meus amigos e amigas ao lhes narrar os fatos destas páginas. Os assassinatos ocorridos durante as comemorações da Festa das Ruas Escuras ainda hoje me causam medo e pavor tanto quanto antes.


			Ninguém pode descrever a sensação que é acordar no meio da noite, suado e apavorado, revivendo essas lembranças. Cada um dos 13 crimes desta obra foi cuidadosamente detalhado nas próximas páginas, para que tu mesmo possas descobrir a identidade do serial killer.


			Um relato ficcional como este nem sempre é algo fácil de ser contado. Filmes como O Zodíaco (The Zodiac, 2005), de Alexander Bulkley, e Zodíaco (Zodiac, 2007), de David Fincher, trazem relatos de assassinatos em série, cometidos por um homem apelidado de “o Zodíaco”. São, pois, filmes instigantes, que despertaram (e ainda despertam) a curiosidade do público que os viu. Isso muito me inquietou e acabou por me inspirar a escrever este livro. Tanto na ficção quanto na literatura, o real se desconstrói e se recria a partir de pequenos fragmentos da própria realidade.


			Os fatos na literatura podem ser distorcidos, mudados, refeitos e, especialmente, apresentados sob outros ângulos. Mas, para isso, o ponto de partida será sempre a realidade. Nesse sentido, Cartas de um demônio é mais do que real.


			Neste livro se acham relatos de crimes hediondos, praticados por um inescrupuloso homem que se alegra em tirar a vida de mulheres cuja inocência é por ele questionada. Mas, pergunto eu, quem é imune a erros? Ninguém. Absolutamente ninguém. Nenhum delito ou falha, por menor ou maior que seja, vale o preço da morte. Não há justificativa alguma para o crime de homicídio, latrocínio ou feminicídio, de qualquer natureza, muito menos quando se trata da violência contra a mulher.


			São reflexões como essas que desejo levá-los a pensar. Até o mais santo dos homens peca ao macular uma mulher. E não há desculpas para os que ferem, maltratam e machucam pessoas indefesas. E que fique claro: não compactuo com a violência, muito menos com o machismo. O que escrevi nestes relatos busca algo maior: uma reflexão sobre a natureza animalesca humana. Nós, muitas vezes, agimos como seres irracionais, não nos diferenciando de meros animais que agem puramente pelo instinto.


			Cidade de Tupã Kiriri, 31 de outubro de 2019.


			Adílio Souza.


			





PREFÁCIO DA 1ª EDIÇÃO


			Um conto de terror verdadeiramente assustador é aquele em que tudo ou quase tudo, de fato, ocorreu no passado.


			(Adílio Souza)


			O mundo misterioso da literatura ficcional, embora esteja dotado de pura e rica imaginação, muitas vezes nos faz refletir acerca de fatos corriqueiros do cotidiano, afinal, essa é a função da literatura, que mesmo não sendo real, apossa-se de elementos verossímeis para expressar com frequência o que pode estar acontecendo em uma determinada sociedade.


			Natural da cidade de Brejo Santo, localizada na região Sul do estado do Ceará, que dista 524 km de sua capital, Fortaleza, o jovem escritor de 35 anos, de futuro promissor, doutor em Linguística, Adílio Junior de Souza, com vasta experiência no contexto linguístico, convida-nos a viajar nas imaginárias e misteriosas histórias macabras da ficção literária policial e científica.


			Inspirado no mestre Edgar Allan Poe, o supracitado autor busca envolver o leitor em uma intrigante estória ocorrida na fictícia cidade com nome de origem indígena ligado a Tupã que, segundo José de Alencar, em Iracema, é um deus que manifesta o som de um trovão, e aos índios da nação Kiriri, povo guerreiro que deu origem aos povos do Cariri.


			Essa cidadela de pouco mais de 30 mil habitantes, em sua maioria composta por imigrantes europeus, localizada em uma região que ainda não possui dados topográficos, serviu de palco para uma das mais obscuras histórias de que se tem conhecimento.


			Conforme já dito, todo o enredo está envolto de mistério e suspense, em decorrência de 13 sinistros assassinatos ocorridos ao longo de 20 anos, entre 1971 a 1991, acometendo 13 vítimas do sexo feminino, que são mortas em situações semelhantes. Seria um serial killer? Um psicopata? Um maníaco? Foram essas indagações que agitaram a população do vilarejo.


			Misteriosamente, o assassino espera para atacar sua vítima de modo premeditado na data de 31 de outubro, considerado Dia das Bruxas. No lugarejo sempre houve a tradição de se comemorar a Festa das Ruas Escuras, momento mais do que propício para que um indivíduo mal intencionado possa cometer tal ato de monstruosidade.


			Apesar de minuciosa investigação por parte das autoridades competentes, quem mais se empenhou em desvendar esses enigmáticos e horrendos crimes foi o personagem Adolpho Nunes. Ele, motivado por um sentimento de vingança, tendo em vista que sua esposa, Rosane, foi a primeira vítima, viu-se na necessidade de elucidar o crime.


			Ao investigar por conta própria, durante algum tempo, pôde ele concluir que se tivessem encontrado e punido o algoz de sua esposa, muito sangue inocente poderia não ter sido derramado. Afinal, era no mínimo estranho o fato de que, ao cometer seus crimes, o carrasco deixava cartas no local, com o vocativo “Lúcifer”, e abaixo do ano, desenhava o símbolo da cruz sagrada de Cristo três vezes seguidas, “† † †”. Tais indícios deixavam a investigação mais intrigante.


			É dessa forma que Cartas de um demônio, narrada em terceira pessoa, dividida em 13 cartas ou contos, que podem ser lidos de forma independente, mas que lidos juntos causam maior abalo psicológico, busca cativar a atenção do(a) leitor(a), com o propósito de que este, após uma leitura (ou, quem sabe, uma investigação anônima), possa elucidar os terríveis crimes.
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